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L I C E N Ç A S
DO SANTO OFFICIO.

Appvovaçaõ do Muito Reverendo Padre Mef 
tre Frey Francifco de Santiago, -

Jicador do Santo , &c\

EM.MO E R.MO SE NHOR

O Bediente ao preceito de Voffa Emi
nência vi o Sermaõ dos Paílos de NL 
Redemptor, que na Sé da Bahia pre

gou o Muito Reverendo Padre Meftre Dou
tor Fr. Caetano do Pilar, Religiofo Carme- 
litanoo E tanto que o l í , íe me repreíentou 
aquella Columna , ou Pilar de fogo , que aos 
líraelitas pelo Mar vermelho guiou á terra **0413. 
da Promiílaõ. Que fe naquella Columna, ou 
Pilar fe íignifica o Pregador, e no feu fogo Po|. fom. 
o eípirito, com que préga , e a doutrina, 
com que illuftra , e ülumina o caminho da 
falvaçaõ ; efte j que no alto do Carmelo tem 
a fua creaçaõ 5 bebendo o eípirito de feu 
Grande Patriarca Elias, com o ardor, e luz 
de íeu fogo nefte feu Sermão abrazando os co-
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raçoens fieis , lhes illoítra , e iltumina o ca
minho pelo Mar vermelho do Sangue de JE-

Baron.fom.i. Chriíto para eterna Bemaventurança. E 
an. i. Tr«jan. fe para decorofo credito do Império Roma

no íe erigio a Columna de Trajano , efte 
Pilar vemos erigido para honorifico decoro 
da Sagrada Religião Carmelitana. Se final
mente as propriedades da Columna faõ o fer 
Reãa , Firme, F , &  ; tudo
fe acha nefte Pilar na dqutrina deite Sermaõ; 
e nada contra a noíla Santa Fé , e bons coí- 
tumes. Eíte o meu parecer. VoíTa Eminên
cia mandará, o que for fervido. Lisboa, no 
Hofpicio do Duque 20 de Agoíto de 175O0,

Fr. de

Piétavíenf. 
alii plureis

Ifla a informação, pode imprimirfe o 
Sermaõ 5 de que íe trata , e depois de 

impreílo tornará conferido para fe dar licen
ça que corra 3 fem a qual naõ correrá» Lis« 
boa , 21 de Agoíto de 1750»

Fr» R. de Alancaflre. . Abreu..
Jlmeida. 7 rigofo^
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DO O R D I N Á R I O .
Approvctçaõ do M. R. Padre D. -

más Caetano de Bem Clérigo 3 &c.

EX .MO E R.MO SENHOR.

E Xaminey o Sermão de Paífos> pré- 
gado na Sé da Bahia pelo Reverendo 
Padre Meflre Fr. Caetano do Pilar, 
contorme VoíTa Excellencia me ordena; e 

pelo que reípeita á Santa Fé , e bons coftu- 
m es, naõ encontrey nelle clauíula alguma, 
que feja digna de cenfura ; e pelo que toca à 
decencia , e gravidade , com que os Orado
res (agrados devem expor os myflerios da 
nofTa RdigiaÕ , nao poflo deixar de dizer 
a Voffa Excellencia ( íem que nefia exprel- 
íaõ exceda os limites de C en for) que efte 
Sermão* he hun)a das melhores pe ças de elo
quência Portugueza , que eu tenho encon
trado. Por quanto ajuftando-fe o Orador com 
o feu objeélo, ou com feu aíTumpto, quan
to lhe he poííivel, elle nos dá perfeitamen
te a conhecer a fua alra grandeza , pintando- 
nos a fua Imagem com cores taõ vivas , e ar
tificio tao proprio , e agradavel 3 que o deixa 
Inteiramente gravado nos noilos coraçoens;
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como fe vê pelos eífeitos, que nelle caufa  ̂
de compaixaÕ, de odio , e de amor: pois 
nifto fe conhece o perfeito Orador; porque 
excitando realmente femelhantes affeótos, 
ou os que deve , moftra que convenceo com 
a força da eloquência o entendimento, pois 
efte pada a propor,e obrar na vontade o mef» 
mo , de que já eftà perfuadido. Ama o Au- 
thor a naturalidade do eftylo , na qual naô 
deixa de fer elegante, porque o revede da- 
quelle ornato, que bafta para fe nao fazer def- 
agradavel. Porem o que mais íe admira hes 
a grande erudiçaÕ, e cópia de letras (agradas, 
com que prova os feus delicados peníamen- 
tos. Aííirn me parece, que obíervando per
feitamente os preceitos da Religião, e da Ar
te, fe faz em tudo digno da licença,que fe pe
de a Voífa Excellenda para fe imprimir. Eííe 
he o meu parecer. VofTa Êxcellencia manda
rá o que for fervido. Lisboa, na Cafa da D i
vina Providencia em 9 de Setembro de 17 50.

D. 7 homásCaetano de Bem C. .

V líta a informação ,  póde-fe imprimir o 
Sermaó , que fe aprefenta, e depois de 

imprello voltará conferido para íe dar licen
ça que corra, fem a qual nao correra. Lis
boa 3 i i  de Setembro de 1750.

D. f. A. de L  D O



D O  P A Ç O .

Jpprovaçao do M. R. P M. Fr.
ra de Santa Anna, da Ordem de

]$offa Senhora do Carmo 5 J n a  Sa
grada lheologia , e na mejma Faculdade
Doutor pela Univerjidad de Coimbra, 
Qualificador do Santo Oficio , Ex-Provin
cial , e ChroniflaGeral da Jua Ordem -
ies Reynos, e feus Do„

S E N H O R .

CW Bedecendo ao preceito de VoíTa 
a  Mageftade vi o Sermão dos Paflbs 

W de Chrifto noífo Redemptor, que 
na Sé da Bahia pregou o Padre Meflre Frey 

Caetano do Pilar com a vaftiffima erudição, 
e fingular formalidade, com que fempre acre
ditou o feu grande talento, e deu luftre á noí- 
fa Sagrada Religião nos púlpitos. Palio como 
teftimunha ocular ; pois defde que conheci ao 
Author, inceíTante no miniflerio conciona- 
torio, o eflimaraõ por Oráculo,os que poáiaô 
dar melhor voto no mefmo exercido; po
dendo affirmar-fe, que nafceo para Pregador, 
pela efpecialidade nao íó da fua notoria ícien- 
c ia , mas até dos accidentes, que concorrem

para.



para attrahir aos ouvintes, e imprimir-lhes no 
coraçao a palavra de Dsos. Grande he o fer- 
v iç o , que o Author tem feito á Igreja , pelos 
muitos, ebons effcitos das fuas ígneas pala
vras , que fobre ferem diícretas , nunca as 
proferio fcm demonftraçao de hum Eliano 
zelo para eftabelecer a emenda dos erros, e 
augmentar a gloria de Deos. Só efte Sermaõ 
era baftante (quando falcaíTem outras provas) 
para (e conhecer a vafta !içao,que tem da Sa
grada Efcritura , e a noticia das melhores in- 
telligencias dos feus Interpretes. E porque 
além das outras íingularidades domei mo Ser
mão , nada contém contra as Leys<do Reyno, 
nem contra o ferviço de Vofla Mageftade,me 
parece digniffimo de fer impreífo. VolTa Ma- 
geftade mandará o que for fervido. Carmo 
de Lisboa, 29 de Setembro de 1750.

Doutor Fr. Jofeph Pereira de Santa

Q Ue fe poíTa imprimir, viftas as licenças 
do Santo Officio, e Ordinário, e de
pois de impreíTo tornara á Mefa para 

fe conferir, taxar, edar licença, para que 
poíTa correr, fem a qual naõ correrá. Lis
boa , 10 de Outubro de 1750.

Ataide. Vaz* de Carvalho. Almeida.

A V E



í

E as lagrimas algumas vezes 
tem efíicacia de vezes para com 
ellas íe explicar o rigor de hu- 
ma magoa; fe os fui piros mui
tas vezes fervem também de 
palavras para com ellas fe ex- 

| primir o excéflb de huma pe
na ; fe o filencio mais profun

do coíluma fupprir a falta de rethoricos concei
tos para com elie fe encarecer o vivo de hum 
fentimento , das lagrimas, e nao das vozes; 
dos fufpiros , e nao das palavras ; do filencio 
inais profundo, e nao de rethoricos conceitos 
fe devia hoje fiar a funeíta narraçaõ de hum tao 
laftimoíb fucéífo.

Aliás julgue a razaô, como nao feraõ as 
lagrimas , os fufpiros , e o filencio muito me
lhores relatores, do que pode fer a lingua, fe 
temos hoje para ver , nao ao innocente Abel Gcnef.cap.4? 
levado aleivofamente por feu invejefo irmão v,Sl

a Caim
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Caim para fer morto en  h-.ru campo; mas ou* 
tro miis innoeente Abel conduzido inju liam en
te pelos mvejoib* Judeos para fer morto em 
hum monte. Gomo naõ ferao as lagrimas, os 
fufpiros, e o íilencio muito melhores relato
res, do que póde fer a língua, fe temos hoje 
para v e r , naõ ao juito Noe falvando dentro da 
arca do diluvio univerfal a humas relíquias dos 
viventes ; mas a outro mais juilo Noe falvan» 
do na arca da Cruz a todo o Genero Humano 
do diluvio daquella culpa, que cometreo o pri
meiro homem. Gomo naõ ferao as lagrimas, 
os fufpiros , e o íilencio muito melhores rela
tores, do que póde fer a 1 Íngua, fe temo* ho
je para ver,  nao aa menino lí ac levando a le
nha ás coitas para o alto do monte Mor ia ,  
em que nao foy íacriftcado; mas a outro me
lhor ífac levando para o monte Ca Iva rio fobre 
feus delicados hombros opezado lenho da Cruz, 
para fer nella crucificado. Gomo naõ feraó as 
lagrimas , os fufpiros , e o íilencio muito me
lhores relatores, do que póde fer a língua , fe 
temos hoje para ver nao ao mimoío Jacob, a 
quem Deos na que 11a efcada fez huma magef- 
tofa oftentaçaõ de fuas foberanas glorias ; mas 
a outro mais mi mofo Jacob , que hade hoje 
fazer na efcada da fua Çruz hum manifeíto laf* 
timofo das mais rigorofas penas.

Gomo naõ ferao as lagrimas, os fufpiros,, 
& o fiiencio muito melhores relatores, do que



aevn n jto .
pode fer a lingua , fe temos hoje para ver, naò Etoâ J4> 
ao grande Moyfés abrindo com a fua vara as v, i*. 
aguas do Mar vermelho , para livrar ao povo 
de Ifrael do cativeiro do Egypto , e poder de 
Faraó; mas a outro melhor Moyfés abrindo o 
caminho franco com a vara da fua Cruz pelo 
Mar vermelho do íeu Sangue, para libertar ao 
Genero Humano do cativeiro da culpa , e do 
poder do demonio. Como naó feraó as lagri
mas, os fufpiros, e o íiíencio muito melhores 
relatores, do que pode fer a lingua , fe temos caP**•*•' 
hoje para ver , naó ao valerofo Joíué , embra- ' 
çando o íeu efcudo para o reparo dos golpes; 
mas a outro mais valerofo Jofué, que no efcu
do da fua Cruz hade ter hoje golpes fem re
paro. Como naó íeraó as lagrimas , os fufpi
ros, e o ítlencio muito melhores relatores, do 
que pode fer a lingua , fe temos hoje para ver, 
naó ao forte David derribando com huma pe- , RCgUmcap; 
dra , que poz ern a fua funda, ao fobeibo Fe- »7. v. 49- & 
liíleo; mas a outro mais fórte David, o qual, 5o* 
como melhor pedra poíta em a fundada Cruz, 
hade hoje proífar por terra a outro mais fober- 
bo Feliíteo, o princepe dos demonios. Como 
naó íeraó as lagrimas , os fufpiros , e o íilen- 
cio muito melhores relatores , do que pòde fer 
a lingua, íe temos hoje para ver naó ao Sacer
dote Eliacim levando lobre o hombro a chave 
do Santuario ; mas a outro muito melhor , e Ifa|alcíp#lt 
mais Supremo Sacerdote, levando fobre o hom- v. 17.

a ii bro
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4 Sermaõ dos Pajfos
bro a chave dafuaCruz para nos abrir as por
tas deíTa Bemaventurança.

Finalmente, como naò feraó as lagrimas, 
os fufpiros , e o íilencio muito melhores rela* 
tores, do que pode fer a 1 ingua , fe temos ho
je para ve r o Unigénito Filho de Deos conde
nado injuftamente á mais afrontofa morte, com 
o feu Corpo Sacroíanto laíHmofamente ferido, 
e aberto á crueldade de cinco mil e tantos açou* 
te s , com huma Coroa na Cabeça de fetenta e 
dous efpinhos, com o roílo desfigurado pelas 
nódoas , pizadoras , e copioía efufaõ de San
gue , defcalço , e com huma corda ao pefco- 
ç o , levado a baraço pregaó pelas ruas de Je* 
rufalem até o lugar do fupplicio, com o gran
de pezo de huma Cruz opprimidas as fuas for
ças ; cahido , e atropelado pelos facnlegos 
pés dos Farifeos; com hum infame pregaó acu* 
zada falfamente a íua taó juítifícada innocen- 
cia ; em fim affliélo , e anguíliado, naÔ fó com 
o iaílimofo encontro de fua Santiflima May; 
mas também com as blasfêmias , injurias , 2 
impropérios , que proferiaõ contra elle aquel- 
les cruéis algozes , e barbaros miniftros do odio;

Oh Ceos pafmay ! Oh Polos eflremecey 
com a vehemencia da dôr, vendo hoje a Jeru- 
falem feita hum horrorofo theatro de taó laf- 
timofa tragédia !Mas fe das tibias pcndera- 
çoens do meu limitado difcurfo fe fia hoje a 
aelaçaõ de affumpto de. tanta mágoa, e fucéfi-



de Chrifto. 5
Co de tanta pena , comecemos ( Almas Catho- 
licas )  a fegtiir, e contar os paílos , que o nof- 
fo Amantifíimo J E S U S  for dando pelo cami
nho defde a cafa de Pilatos até o monte CaU 
vario. Vamos devctamente contando , e ma- 
vioíamente difcorrendo; porém feja de tal for
te , que nem a conta nós embaraíle a precifa 
obrigaçaô que temos de o feguir , nem o dif- 
curfo nos prive de lhe fazermos companhia em 
feus dolorofos paílos com o mais vivo fenti- 
mento.

Tanto que o Preíidente Pilatos proferio a 
fentença de morte contra onoíío Amantiííimo 
J E S U S ,  Soberano Autor da V ida,  começa
rão os cruéis algozes , e barbares miniftros do 
ouro a preparar fem demora todos aquelJesinf- 
trumentos, de que ufavaô os Romanos, quan
do queriaõ juftiçar algum homem facinorofo. 
E depois que tiveraõ prompto tudo , o que era 
neceílario para dar execução áquella naõ me
nos injuíla , do que rigcroía fentença , deo o 
Senhor vinte e íeis palies até aquelle lugar, cm~ 
cie tinhaô huma Cfuz de taõ exceílivo pczo, e 
extraordinária grandeza , que apenas poderia 
íuftentalla hum homem de grandes forças. Mas 
antes que o Senhor a puzeíie fobre feus delica
dos hombros, pondo nella primeiro os olhos, 
crivei he , que lhe diria eílas mavicfas palavras.

Oh Gruz mil vez.es ditola, ede mim tan
t a



6 S e r m a õ d o s  P  ajfos
to appetecida, quanto do meu fino amor ancio- 
iamente defejada !Saberás amada Cruz , que 
já he chegado o dia , em que haíde fer o Al
tar , em que me heide oíFerecer por viótima a 
meu Eterno Pay pela Redempçaõ do Genero 
Humano. Hoje hafde fer a efpada , com que 
heide degolar , e vencer aos meus mayores con
trários. Hoje hafde fer o troféo por fignal, de 
que confegui o mais gloriofo triunfo. Em fim 
hoje hafde fer a chave , com que heide abrir 
as portas deíla Bemaventurança , que pela pri
meira culpa eílaõ fechadas ha tantos feculos. 
Vem pois minha amada Cruz , e comecemos 
a dar principio a huma óbra tao importante. 
Vem já ditofo madeiro, que aqui amorofamen- 
te te eítou oíferecendo o hombro , e hade fer 
para mim o teu pezo muy fuave ; porque ha 
milito que defejo morrer em ti pelos homens. 
E fe até agora foftes tida pelo mais ignominio- 
fo patibulo, eu te dou a minha palavra, que 
de hoje por diante tenhas grande veneraçaò , 
já que es tao venturola , que te levo fobre os 
meus hombros para morrer em teus braços.

Começou a caminhar o noílo Amantiílimo 
J E S U S  pelas ruas de Jerufalem , com aquel- 
la pezada Cruz fobre os feus delicados hom
bros entre dous facinorofos ladrões, acompa
nhado de huma cohorte de Soldados, e gran
de concurfo de povo. E ao fom de huma hor* 
rivel trombeta , que primeiro fe tocava para

excitar
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excitar mais o fuicr cfaquel ts cruéis algozes^ 
e barbaros miniíhos do « d io ; fe ouvia eife pre
gão , que proferia I um pregoeiro: 
manda fazer o l rejictnte/ cnctohiatos a J h
Nazas enoy for Je jaztr Filho ce , foi
dor da Ity , e amoumtitrco povo.

Oh Ceos , e pnra quando guardais o Ter
des os pregoeiros da innrcencia deite Senhor, PíaiwJit.T.r. 
fendo vós , como diz David, cs melhores pre
goeiros da fua Soberana Gloria ? Con o rgora 
naõ fallais ; mas antes emmudeceis neíta pre- 
cifa occaíiaõ de luas mayores peras , quando 
vejo que vos caufa o mais eícandalofo horro 
efle infame pregoeiro? Corro naõ clamais, e 
dizeis, que nao pode eíte Senhor fugeitar-fe, 
como réo á injuria deífe pregaõ , nem a cum
prir ella fentença ; porque he o tremendo Juí
zo , em cujo Supremo Tribunal hsõde fer jul
gados, como réos todos os juizes da Terra Oh 
pafrrio ! Oh afíombro ! Oh horror, e digno ver
dadeiramente , de que hoje pafmem os Ceos , 
e íe admirem juftamente os Eípiritos Angélicos*

Digno era na verdade, de que pafmaflem 
os Ceos, e fe admira liem os Anjos vendo a gran
de reícluçaõ , com que o Patriarca Abraham 
levou a feu hiho Ifi c para o morte do facrifi- 
cio !Mas fe vay tanta difíerença de facrificio 
a facrificio , quanta vay do que deviaô cs ho
mens fazer pelo amor de Deos , ao que Deos 
naõ devia fazer pelo amor dçs homens $ com

' £ Í  ' 1
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Sermão dos Pajfos
muita mayor razaô devem hoje pafmar os Ceos, 
e admirar-fe os Anjos» vendo hir ao Filho de 
Deos com huma pezada Cruz pelas ruas de Je- 
ruíalem para nella padecer a mais afrontofa 
morte; porque fe no facrifício de Ifac era fó- 
mente hum homem , que pelo amor de Deos 
morria, nefte hoje he hum homem Deos > o que 
morre pelo amor dos homens. Se Ifac então 
morreíTe pelo amor de D eos, era divida; mas 
morrer hoje hum Homem Deos pelo amor que 
tem aos homens, he extremofa fineza. Se Iíac 
então morreíTe , bem Te via que era por pre
ceito; mas morrer hoje hum Homem Deos, 
bem fe vê que he por vontade Se Ifac morrcT- 
fe por Deos, obrava efia fineza , por quem lhe 
fabia merecer; mas onofib Amantiííirno JESUS, 
morrendo hoje pelos homens , óbra huma taô 
extremofa fineza, por quem lha naó íabe me
recer, antes julga por delidros os feus amoro- 
fos extremos.

Foy o noíío Amantiííirno J E S  U S  conti
nuando o caminho de feus dalorofos paffos, e 
tendo dado mais oitenta , como hia taó que
brado do tormento dos açoutes , e deftituido 
de forças , pela grande efufaõ de Sangue , ren
dido com o pezo da Cruz cahio proftrado por 
terra. Aqui piamente confidero, que vendo-fe 
o Senhor cahido , e tanto á falia com a terra, 
romperia o feu afílido coraçaõ neftas laftimo- 
fas queixas. Oh terra ingrata , e como pagas 
r • ao
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ao meu amor com deíigual correfpodencia ? Em- 
penhey-me em criarte com toda a excogitavel 
perfeição; mas agora o que em ti acho, tudo 
íaõ cruéis mart) rios , e rigorofos tormentos. 
Dey-te flores para ornato ; mas agora o que 
me déftes, forao agudos efpinhos para me trafi» 
paílarem a Cabeça. Dey-te plantas para a tua 
irtayor formofura; mas agora o que me déftes., 
forao varas para os açoutes.

Bem fey , que me haíde dar cravos, e fe
ra ó para a tyrannia; porém naõ para a fragran- 
cia ; locupletey-te de ouro; mas agora o que 
medas, he íó ferro para osmartyrios. Também 
te vefli de arvores, e fecundey-te de frutos;

• mas o que heide hoje colher de ti , he fer fru
to deíla arvore , e com tal advertência , que 
primesro fou fruto cahido , do que feja fru
to pendente. Mas, para que conheças , oh ter- 
ra , que á vifta da tua ingratidaõ crefce mais 
o meu amor , e fe refina o meu extremo, efi
tes mtfmos inftr umentos , com que me cífen- 
d es , e aggravas, quero que vejas agora que os 
eflimo por bfonja. Eflimo tanto os efpinhos, 
que os levo na Cabeça ; eflimo tanto cs cra
vos , que os heide pôr nas mãos para trazellos 
nas palmas ; eflimo tanto o ferro, que para o 
metter no coraçao heide hoje abrir-lhe o pei
to ; em fim eflimo tanto efta arvore, que lhe 
heide augmentar a honra iazendo-a íenhora de 
titulo.

b Mas

lò
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io o ermao
Mas íe o pezo de hum ío peccadu baftoii 

para proílrar a tantos Anjos em o abyímo do 
iníerr o , naõ he muito que o grande pezo das 

Apoe/cap. u. noíias innumeraveis culpas,figuradasem a Cruz, 
fnçaõ hoje cahir por terra ao Soberano Rey da 
Gloria. Hum Deos taõ infinitamente poderofo, 
que fuílenta ló com tres dedos a eíia maehina 
do mundo , com o pezo de huma Cruz fe vê 
taô proílrado por terra. Sim , Catholíco Au
ditório ; porque além do pezo material que 
lhe faz a grandeza da Cruz, he muito mais ex- 

Syhvra ron. ceffsv o , e mayor o pendor morai, one lhe fa -
zem tantas culpas , quantas nos a cada palio, 
com m et temos contra elie. Hum Deos taõ aba-f

Matth.cap.ii. tido , e proíirado pelos facrüegos pés dos.Fa- 
riíeos eníinando-nos a fer humildes e nós que
rendo metter debaixo dos pés ao proximo com 
a nofía grande fobcrba. Em íim hum Deos dan
do hoje tantas quedas , para que nós naõ cava 
mos . e nós cada vez mais cégos dando em of- 
fenía fua , e prejuízo das no tias almas tantas 
quedas , e tropeçosl

Ay , meu AmantilTímo J E S U  S , que já os 
noíTos coraçoens extremofamente fentidos que
rem ajudar-vos a levar o grande pezo delia Cruz, 
e levantar-vos da quéda ! Com o venturofo Cy- 
rineo vos obrignraó os Judeos , a que repartí
reis eílê pezo ; mas o que nelle foy ventura , 
íem noticia , feja em nós felicidade com per
feito conhecimento. Elle confeguio eífe bem 

b " fem
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de Chrijío.11
fem buícallo, nem pertendello ; e nós hoje o 
fblicitamos com a diligencia deiles rogos. Caya 
meu Deos f  >bre nós (fe he que naõ pode íer 
toda ) a mayor parte da pena , já que he nof- 
fa toda a culpa ; porque qu remos íupprir ho
je com a fóbra de 11 n ti dos a falta de benemé
ritos. Todos queremos , meu J E S U S , já re
ceber fobre nós o grande pezo defla Cruz; por
que como he a arvore, que nos hade hoje pro
duzir o faborofo fruto da graça , que perde
mos pela culpa na arvore da fciencia , a que
remos hir regando com as correntes dos olhos, Gençf t  ̂
vertidas pelo impulíò do nollb arrependimen- ▼ .#. 
to.

Levantou-ie o Senhor da terra , e com mais 
forças que Amhêo , quando lutava com Her
cules, foy profvguindo o caminho dosfeus do- 
loroios pallos , e fendo dado mais feílenta, he 
piedoíá tradiçaó de alguns contemplativos, que 
fua Santüiima Aíay lhefahira ao encontro. Nef- 
te palio , almas Catholicas, confeílo ingenua
mente , que na ; qm^era to tia r , mas antes em- 
mudecer; porque naõ »óde fazer a iingua hu- 
ma genuina txprçiíaó cie encontro tao 1 aílimo
fo. Com que pena olharia aquelia magoada 
May para feu querido Filho, venJo-o taõ ul- pfaim 
trajado, feito c pprobrio dos homens, e ludí
brio do povo: Queretlhe-hia fallar, mas a ve- 
hemencia da dur a fazia emrnudecer. Quere
ria lambem queixar-fe da tyrannia dos homens,

b ii mas

.21. V.7»
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12 Sermão dos P a fo s
mas feriao tantos os ays, osfufpiros, e os fi> 
luços, que lhe enterromperiaõ as queixas ^que
reria defpedir-fe delle , mas a prella , com que 
o levavaô aquelles cruéis algozes, e barbaros 
miniftros do odio, naõihe permettia que tivef- 
fe efte pequeno deíafogo: em fim, feita nefte 
paífo hum emblema laftirnofo do mais excetfi- 
vo pezar, eftava, porque era M a y , toda mor» 
ta, para o alivio , e toda viva para a pena.

Quando o menino lfmael fahio de caía de 
Abram com fua May Agar7refere o Sagrado Tex
to , que chegando aaffliéta May a hum cam
po folitario, e confiderando que o filho mor
ria certamente de fede, o lançou ao pé de hu- 
ma arvore , para que naõ vifte a fua morte Mas 
oh rigorofo fentimento de M A R I A  Sacratiíí 
íima tanto mayor, que o de Agar, quanto vay 
de filho a Filho, e da figura ao figurado! Agar 
foy fó hum a fombra , em que fe eículpio , e 
debuchou o fentimento da Senhora ; mas ao 
cxcefiivo fentimento, que teve M A R I A  San- 
tiífima nefte encontro de feu Filho, naõ che
gou o fentimento de Agar , nem por femelhan- 
ças , nem por fombras Agar negouTe á vif- 
ta do filho para diminuir a fua dor ; porém 
M A R I A  Santiftima tem hoje diante dos olhos 
a laftimofa vifta de íeu Filho para. augmento 
da fua pena.

Agar , por nao ter a pena de ver a morte 
do filhoj o lançou ao pé de huma arvore) po

rém.
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rem M A R I A  Santiílima para ter mais viva 
pena vê hoje hir a ítu Filho pelas ruas de je- 
rufalem eom a arvore da Cruz íobre leus deli
cados hombros , para nella padecer huma taó 
afrontofa morte. Toda a pena deAgar era, por 
naõ achar huma fonte para matar a íede do fi
lho ; mas toda a pena da Senhora he ver hoje 
ao feu Amado Fi ho com tantas fontes de San
gue , quantas faem do feu Corpo, e vao cor
rendo pela terra. Finalmente de Agar compa- 
deceo-fe o Ceo deparando-lhe hum poço , pa
ra que naô morreífe o filho de fede ; mas de 
M A R I  A Santiílima nem íe compadece o Ceo, 
nem íe compadece a terra : naõ íe compadece 
o C eo ,  porque abfolutamente determina, que 
feu Filho morra hoje; naõ íe compadece a ter
ra , porque tudo quanto nella encontra íaõ def-
amparos, e rigores.

Mas ainda que eftatica com a vehemencia 
da dor, ainda que trafpaílada com efia taõ agu* 
da ancia,pondo os olhos em feu querido Filho, 
de crer he , que romperia o feu materno co- 
raçaõ nefías mavioías ternuras , ou ne fies ínter- 
necidos amores. Ay querido Filho meu , e que 
differentememe vos bufco eu agora , do que 
algum dia vos buícava por eílas mefmas ruas, 
ern que hoje vos encontro ! Entaõ com tanto 
gofio vos bufcava , e hoje, muito a pezar meu, 
vos bufco com tanta pena, Entaõ vos bufcava 
como Efpoia , e naõ vos podia achar; mas ho-

Canr. cap. 
v. 1.
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14 S errnaÕ dos Pajfos
je para vos achar, bailio fó os fignais de San
g u e , que deixais por eílas mas, Então vós me 
bufcaveis como Efpofo, tendo a cabeça orva
lhada co.m o fereno da noite ; mas hoje buf- 
cando-vos eu como May , vos vejo com a Ca
beça toda cuberta de Sangue ! Quem afeou a 
beleza do voilo Divino rofto , e quem vos poz, 
querido Filho meu , em taô laílimofo eitado f 
Mas já fey , que me reípondeis , que o voíFo 
taõ fino amor , e o mais refinado odio.

Permittime pois aí) menos, Fiiho do meu 
coraçaó T que Icja eu participante do grande 
pezo deíTa Cruz -, porque n 1 b parece juílo, que 
negueis a voíTa May , o que haveis de conce
der a hum homem , que nab hade faber , co
mo eu, eílimar eíFa fineza ! Oh quanto melhor 
me fora morrer hoje por huma vez , que ficar 
fem vós com vida! Mas fe o Filho por amor, 
e força da natureza, he meyo coraçaõ da May, 
como poderia viver , q jando hoje pela voíFa 
morte me faltar metade delle ? Mas ay , que )á 
naó fou May, fou huma triíle mulher ; pois 
naô poífo participar igual mente das voífas pe- 

# nas / Em fim , já naó fou M A & 1 A , mas fou 
M ara; porque cheya de amargura, pois faó os 
homens taõ‘crueis, que vos levau a crucificar, 
e naó me crucificaó comvofco.

Foy o noíío Redemptor continuando o ca
minho de feus doloroíos paíFos , e tendo dado 
mais fetenta e hum, como hia taõ desfallecido,

e di Oi-
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e diffipado de forças, receando os cruéis algo
zes , e barbaros miniílros do odio , que nao 
chegaíle com vida ao lugar do fupplicio, alu- 
garaõ a hum homem por nome Simaõ Cy»ineo, 
para que o ajudaíle a levar o grande pezo da Matih.utfop 
Cruz até o monte Calvario. Nao largou o Se
nhor a Cruz , para moílrar que muito antes ti
nha dito por Ifaias, que nao havia de dar a ou- ^ a,caP,4â 
tro a gloria da fua Cruz; cu porque quiz tam
bém moítrar, quequtm ccm valor peleja, nao 
faz pé a traz no confliélo , nem deixa a capa 
no campo , nem larga da maô a efpada, Mas 
íe o Senhor cahio jn hum a , e hade cahir ou
tras vezes com o grande p zo da Cruz , por
que a naô largou de todo ? D irey, porque ca- 
hir com a Cruz fera defalento das forças ; po
rém largalla de todo, poderia parecer, que era 
defmayo das finezas. Tentando o poder nas for
ças nao pode com o pezo da Cruz , e poriíío
cohe com ella , mas tentando o amor nas íi
nezas, pode com o pezo da Cruz , e poriíío na5 
quer largalla.

Como porem o caminho > que reftava ao 
Senhor era diílante , epencfo, grande a pref- 
ía, e violência , com que o levavaô os algo
zes , continuas as blasfêmias, injurias, e im
propérios, que proferiaõ contra elle; fnalmen- 
te a lembrança de ver mal çorrefpondidas com 
eftas engratidoens as fuas extremofas íinezas, 
hia tao desfigurado, que fendo elle o mais Gen-

til y.
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t i l , e o mais efpeciofo dos homens , parecia 
na fealdade o mais indecorofo de todos. Ne- 
íte tao affliêto tranze , e tendo dado mais o 
Senhor cento noventa e hum paíTos , lhe fa- 
hio ao encontro huma piedofa mulher , que ap- 
plicando huma toalha ao feu rofto Sacrofanto, 
lhe ficarao impreíTos nella os laílímofos finais 
de hum funefto debucho.

Quem difiera, almas Catholicas, que ha* 
via hoje de fahir das íacrilegas mãos dos ho* 
mês taõ diíferentemente copiado o noflb Aman- 
tiífimo J E S U S ,  do que fahio o primeiro ho* 
raem das Soberanas mãos de Deos ? Q jiz  fahir 
D eos Uno , e Trino com huma Imagem fu a , 
e copiou em Adam hum verdadeiro retrato da 
fua Imagem, e femelhança. O Pay lhe linçou 
as linhas com o feu infinito poder. O Filho o 
illuminou com a fua Sabedoria , e o Efpirito 
Santo o collorlo com toda a diverfidade de at- 
tributos , e perfeiçoens Quizerao também os 
homens fahir hoje com o feu retrato , e copia
rão ao Filho de Deos com tao deshumana cruel
dade, que as penas forao os pincéis, as feridas 
foraÓ os rafgos , as tintas forao o Sangue , e o 
odio foy o pintor. E pois o Unigénito do Pay, 
figura da fua fuftancia, e Imagem da fua bon
dade , fe vê hoje feito tranfumpto das mais ri- 

Matth.17.v.i. gorofas penas! AqueiIe,cujo roílo no Thabor 
refplandeceo como Sol , íe vê hoje tao eclyp- 
fado, e tanto de morte cor , que tudo nelle faó

fombras/

€?cnef. cap u 
V. zé.

A á H abf.cap.
i.v
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fombras/ Final mente, aquelle em cuja Face fe i-P«r.cap»i 
defejao ver , e rever os Efpiritos Angélicos, v,,2‘ 
eítá hoje taõ afeado , que apenas fe lhe perce- 
he a femelhança de homem ! Mas qual podia 
íer o retrato, fe o odio foy o pintor.

Fatigado, fequiofo, e exhaurido de forças, 
nao fó pela falta de Sangue, mas pelo grande 
pezo da Cruz , foy o noílo Amantiffimo JESUS 
profeguindo o caminho de feus dolorofos paf* 
ibs ; e tendo dado mais trezentos e trinta e feis, 
cahio outra vez por terra. Quem tal diílera , pfa!ir f v 
meu Deos, que fendo vós o mefmo defcanfo, 
vos vejais tao fatigado / Que fendo Fonte de jeremiascap.i 
agoa viva, eftejais tao fequiofo! Em fim , que r i}t 
fendo vós a mefma fortaleza , vos veiais tao T , 
enfraquecido, que chegais a cahir por terra! v.22.
Mas já creyo, que me dizeis , que a todas ef-
fas penfoens vos quizeífes fugeitar, tomando
por voífo goílo a humana natureza. Carne fois J°an-caP,t#
pelo fer de homem , e fendo vós impeccavel, e v‘ 4*
naõ peccando , em Adam quereis hoje fatisfa-
zer a voífo Eterno Pay pela culpa , que elie
commetteo, e nós todos contrahimos. ]

Mas como as penas deífa culpa vos achaó 
hoje reveítido em o habito de homem , e re- ^ VP?! 
putado como peccador, fe atrevem a offender- 
vos. Bem moítra a voíla innocencia, que vós Marc.cap.1.5; 
2iaÕ fois o culpado , mas como a Divina JuftB 
ça ainda naõ eíld fatisfeita da oífenfa deífa cul- 

, e vós Senhor , vos obrigaítes a fatisfazeç
c

v. »8.
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18 5ermao dos Pajfis
por e l la , nao he muito meu JESUS , que des
carregue hoje fobre vós , como fe foíTeis o cul
pado , todo eíTe tropel de penas ? E quando el
la vos naõ perdoa , vendo-vos hoje reveftido 

MRom.cap. em traje de peccador, que podemos nós efpe- 
i . r a r  qUe pratique também comnofco, fendo fó 

nós os culpados , os delinquentes, eos malfei
tores ?

Tirando forças da fraquezas fe levantou o 
ffaim.is.v. 6. Senhor da quéda e como Gigante no amor, 

foy continuando o caminho de feus dolorofos 
paíTos ; e tendo dado mais trezentos quarenta 
e oito, fallou ás devotas mulheres, que fenti- 
da :, e magoadas de o verem taò I adi mofo, cho- 
ravaÓ as fuas penas. Lá perfuadia David ás fi
lhas de Ifrael, a que fentiílem , e choraílem a 

%.Rcgumcap. morte de EIRey Saul; porque era tao liberal, 
que as veftia de graa, e lhes dava prendas de 
ouro para feu ornato, e aceyo; mas com quan
ta mayor razaõ devemos hoje imitar no fenti- 
rnento , e nas lagrimas ás filhas de Jerufalem, 
pela morte do melhor Rey , e Senhor do Ceo, 
e da terra , devendo-lhe muitos mais , e ma- 
yores benefícios , do que as filhas de ifrael de- 
viaõ a EIRey Saul?

Que trabalhos, perfeguiçóes , e moieftias 
nao padeceo o nofíb Amantiflimo JES U S  def- 
de o portal de Belém até o monte Calvario? 
Que tormentos , que afrontas , e que oppro- 
brios nao padeceo pela noíía Redempçaõ em

fu a

X. V. £4*
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deChriJlo. 19
fua Paixaó dolorofa? Já íuando Sangue no Horto, 
já prezo como ladrar, e accufado como malfei
tor, açoutado como máo fervo, ultrajado co
mo blasfemo , efcarnecido como louco, final
mente levado hoje pelas ruas de Jerufalem com 
humia pezada Cruz íobre os feus delicados hom* 
bros,para nella padecer huma tao afrontola mor
te ; fendo pois , almas Catholicas, tantos, e 
muito mayores os benefícios , que devemos ao 
noífo Redemptor , do que as filhas de Jerufa
lem deviaÒ a EIRey Saul , para /entirem , e 
chorarem a fua morte , com muita mayor ra- 
zaó devemos hoje imitar ás filhas de Jerufalem 
nas lagrimas, e no fentimento.

Mas como vay tanta differença, do que po
de dizer a Hngua, ao que podem ver os olhos» 
tempo he já ,  almas Catholicas, de termos prom- 
ptas as lagrimas, de prepararmos os fufpiros ,  
e de avivarmos o fentimento, para que melhor 
vejamos, o que naõ foube dizer a minha grof- 
feira lingua , nem cabalmente ponderar o meu 
rude entendimento. Para quando faõ as lagri
mas , os fufpiros, e o fentimento , fenaõ pa
ra eíla occafíao, em que fe encontrão as pedras 
dos noííbs duros coraçoens com aquella myf- 
tica pedra, que depois de reprovada pelo odio 
dos Judeos, fervio de pedra angular para o edi
fício da Igreja. Se as Imagens de pedra dos an
tigos Emperadores, que eftavaò fobre as por
tas da Cidade de Jerufalem, fe renderão, e in-

c ü  clinaraé

Lur; r apl
Mar. cap. 1 4.' 
Joan.cap. 1 
Io,cm cap 19. 
Mauh cap. 
Luc. cap. ia* 
Joan. cap. 18.

I. Ad Corinth. 
cap. i . t . 4.

Píalm. 117. v*
II.
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clinaraó com profunda reverencia , quando paf- 
fou efta pedra , como referem alguns doutos, 
e antigos Efcritores , inclinem-fe também ago
ra com profunda humildade , e devota reveren
cia as pedras dos noíTos coraçoens , para ver
mos a mefma pedra.

Se a pedra do deferto , que feguio aoslí- 
raelitas, brotou em copiofas correntes, ferida 
com os golpes de huma vara , brotem agora 
lambem os noíTos corações de pedra em pere
nes fonteí dç lagrimas a golpes de huma gran
de dor , para vermos , e feguirmos a Myftica 
Pedra Chrifto , brotando pelo caminho dosfeus 
doíorofos paílos cooiofas fontes de Sangue. 
M as fe iílo ainda nao bafta para abrandar a du
reza dos noíTos empedernidos coraçoens , paf» 
femos da iingua aos olhos, e vejamos, que já 
he tempo , objedto taõ laftimofo.

Vede pois, almas Catholicas , ao Unigé
nito Filho de Deos caminhando com a Cruzas 
coftas pelas ruas de jerufalem para o monte Cal
vário. Vede aqueila Sacrofanta Cabeça cruel
mente traípaíTada com huma rigorofa Coroa de 
fetenta e dous efpinhos , fendo a culpa defta 
pena os noflos máos penfamentos. Vede aquel- 
ia mimofa garganta taõ ferida , e maltratada 
com huma grolfa , e dura corda, fendo a cul
pa defta pena o proferirmos em offenía fua tan
tas palavras deshoneftas. Finalmente vede ao 
nolTo Redemptor ajoelhado , e cahido com o

\c . d* gran--e- ' o



de Chrifto. 21
grande pezo da Cruz, fendo a culpa deita pe
na a reincidência das más obras que commette- 
mos contra elle, fem propoíito de emenda. Che
guemos , almas Catholicas, cheguemos áquel- 
le D eos, porque ainda que eítá cahido , ago
ra melhor que nunca, he que devemos adorai- 
lo. E fe ao idolo Dagon adoraraô os FiJiíteos, 
eftando cahido por terra, convertamos nos ago
ra efla barbara idolatria na piedade mais Ca- 
tholica , vendo cahido por terra , naô ao ido
lo de hum Deos falfo , mas ao noíTo Deos ver
dadeiro. Cheguemos, e naõ temamos; porque 
fe quando era íó Deos, lhe chamavaô Deos, e 
Senhor das vinganças , pela fua taô inteira, co». 
mo fevera Juítiça, agora que he Deos, e Ho
mem , o tem feito o feu amor todo Deos de 
Miíericordias. Proítremo-nos humildemente a 
feus Sacratiffimos Pés, e com as lagrimas nos 
o lhos, e os coraçoens partidos de dor rompa
mos neítes clamores*

Ay meu Am an ti (li mo J E S U S , e quantos 
paflos temos dado pelo caminho da culpa , dan
do nelle a cada pado tantas quedas , e trope- 
ços4 Mas já cahíndo em nós vos queremos ho  ̂
je feguir, compaltando a noíla contrição pe
la medida dos voíios paíTos. Eífe Sangue precio- 
fo nos vá eníinando o caminho , para que o naõ 
erremos; mas como fois verdadeira L u z ,  que 
illumina a todo o homem viandante deite mun
do, naõ erraremos o caminho, por mais que as

nuvens

1. Rfgum cap» 
5 v .  3 & 4 .

Pfalm.jj. v.i.

í. A d Corinth. 
cap. i , v. s.%
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nuvens dcífe Sangue nos queiraô efcurecer os 
feus brilhantes reíplandores. Cada palio , meu 
J E S U S ,  em que cahirdes defmayado, ferá pa
ra nós hum acerto, em que hade cahir o nof- 
ío acordo , ficando nós mais levantados , quan
do vos virmos mais cahido. Cada eftancia, em 
que parardes com o pezo defla C r u z , hade fer 
huma reflexão, em que havemos de ponderar 
o pouco , que merecemos fineza taõ extremofa. 
Caminhay pois, meu J E S U S , e levay com efla 
corda prezosos noflos coraçóes, para que cada 
paflb , que dermos nefle íagrado caminho, feja 
hum fiel teftemunho do exceílivo pezardasin- 
numeráveis offenfas, que contra vós temos fei
to, Cada a y , que proferir a nofla dor, feja hum 
efficaz reclamo, que nos defperte o propofito de 
nunca mais vosofiender. Finalmente, cada fuf- 
piro, que articular a nofla magoa, feja hum abo
nado fiador de perfeverarmos na emenda. Def» 
ta forte, meu J E S U S ,  meu Pay , e meu Re
demptor , vos queremos hoje feguir , e fazer- 
vos companhia nefles dolorofos paflbs : para 
que pela nofla dor nos comuniqueis a voífa Gra
ça , e pela nofla contrição nos concedais o in
dulto da vofla Mifericordia.
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